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TECNOLOGIAS DE ABORDAGEM EM SAÚDE MENTAL NA ESTRATÉGIA 
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Após o diagnóstico situacional da área da equipe  C de 
Saúde da Família da Unidade Caiuá, localizada em 
Curitiba/PR, optou-se por priorizar o “nó crítico”, 
problemas relacionados à saúde mental e dependência 
química . Monteiro e Vieira (2010) argumentam que 
quando a prática educativa surge de uma educação 
transformadora, que tem como fundamentos o diálogo e o 
exercício da consciência crítica, as mudanças acontecem 
como resultado da participação das pessoas envolvidas no 
processo.  Partindo desse pressuposto e considerando o 
baixo número de atividades coletivas na comunidade, a 
importância desse estudo reside no fato de possibilitar a 
implementação de novas tecnologias de abordagem em 
Atenção Primaria à Saúde que possam empoderar o 
cidadão para adoção de posturas com vistas à cidadania e 
saúde mental.   
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Considerações finais 
 
A bibliografia consultada reforça a necessidade de uma 
melhor articulação teoria, atividade prática e organizações 
sociais. Espera-se que esse plano de ação sirva de estímulo 
para o norteamento de estudos futuros voltados para a 
realização de grupos na Atenção Básica, possibilitando a 
implementação de novas estratégias de promoção, 
transformação e autonomia do sujeito, especialmente nos 
casos relacionados ao transtorno mental e/ou dependência 
química.  
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**ORIENTADORA 

Objetivo 

Elaborar um plano de intervenção visando à promoção da 
saúde mental através de atividades coletivas para os 
usuários da área de abrangência da Equipe C da Unidade de 
Saúde da Família Caiuá, localizada no Município de Curitiba 
– PR. 

Metodologia 
 
Utilizou-se a revisão de literatura tipo narrativa sendo a fonte 
de pesquisa banco de dados digitais da Scielo, BVS e outros 
sites sobre o assunto, assim como pesquisa em: artigos 
(teóricos e/ ou de revisão bibliográfica), monografias, teses, 
dissertações, apresentações em congressos; a revisão foi 
realizada no período de setembro a novembro/2012. 
Posteriormente à revisão de literatura, elaborou-se um plano 
de intervenção sobre o baixo número de atividades em grupos 
ofertados pela equipe na promoção da saúde mental e 
prevenção de agravos, problema identificado no diagnóstico 
situacional realizado e que necessita ser solucionado e cujo 
gerenciamento tem viabilidade. 

Plano de ação 
O plano de ação (Quadro 1) respalda-se nos pressupostos de 
Campos, Faria e Santos (2010), que consideram que um 
problema pode ser entendido como uma situação inaceitável 
e discrepante com o ideal desejado, porém com possibilidade 
de transformação para o almejado. Entre as ações deste 
plano, inclui-se a abordagem grupal como uma estratégia 
promotora de autonomia e transformação pela troca de 
valores e saberes entre os integrantes contribuindo para a 
construção de um novo modelo de relação. Assim o sujeito 
adquire mecanismos pessoais e grupais de enfrentamento 
(SOUSA, PINTO e  JORGE, 2010). 
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Estudo indica a abordagem grupal como uma estratégia promotora de autonomia e transformação pela troca de valores e saberes entre os integrantes contribuindo para a construção de um novo modelo de relação. Assim o sujeito adquire mecanismos pessoais e grupais de enfrentamento (SOUSA, PINTO e  JORGE, 2010). 

Introdução 

Quadro  1 –  Descrição das operações do plano 
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